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			– As suas referências são excelentes, menina Calloway. Perfeito, estou impressionado. Um dos seus antigos pacientes disse-me que faz milagres – dizia Matthew Berringer.

			– Gosto muito do meu trabalho, para além disso, tenho consciência de que sou uma boa profissional – replicou Rebecca, sincera como sempre. – No entanto, asseguro-lhe que não faço milagres.

			– Não? É uma pena, pois creio que só um milagre poderá devolver a saúde ao meu irmão Grant. Para ser muito franco, acho que não há mais nada que possa ser feito para que ele volte a ser o homem que era antes.

			Rebecca deu conta de que a sua resposta desiludira Matthew Berringer. Provavelmente, deveria ter sido mais… diplomática. Só não o fora porque, embora precisasse daquele trabalho, não queria que a contratassem com falsas expectativas e, por outro lado, a verdade era que nunca fazia promessas que não pudesse cumprir. Sabia como a reabilitação podia ser difícil e, pelos comentários que ouvira acerca do paciente, não tinha a certeza de conseguir ser bem sucedida, naquele caso específico. E muito menos que Grant Berringer fosse capaz de voltar a trabalhar em Setembro, que era o que o irmão esperava.

			Aliás, não sabia até que ponto alguém conseguiria sê-lo. Pelo que se apercebera, ao ler o relatório médico, o problema não era a condição física de Grant Berringer, mas sim a sua atitude.

			Um milagre… sim, está bem. Um milagre não se compraria, nem com todo o dinheiro dos Berringer. Eticamente, Rebecca não podia prometer nada, sobretudo o impossível. Era demasiado sensata para isso.

			– Senhor Berringer, o seu interesse é louvável. O seu irmão tem sorte em ter alguém que se preocupe tanto com ele…

			– Agradecia que me desse a sua opinião sem rodeios, menina Calloway – interrompeu Matthew Berringer.

			A franqueza do homem era tranquilizadora. Sentia-se mais satisfeita por poder dizer a verdade sem ter de andar com subterfúgios.

			– Não esteja à espera que o seu irmão recupere totalmente, se ele não quiser. Pode contratar uma centena de terapeutas. Inclusive algum que lhe prometa um milagre, mas ninguém pode simplesmente estalar os dedos e fazer com que o seu irmão se levante daquela cama. Ele tem de o querer fazer. E desejá-lo com todas as suas forças.

			Matthew olhou de novo para o currículo, como se estivesse a reconsiderar a sua contratação, antes de tomar uma decisão.

			«Estraguei tudo», pensou Rebecca. Não a ia contratar. Ler atentamente o currículo, era um sinal evidente de que o cliente tinha dúvidas. Tinha a certeza absoluta de que lhe ia dizer, com um sorriso amável, que mais tarde entraria em contacto com ela.

			Rebecca olhou à volta. Estava tão concentrada nas respostas que dava a Matthew Berringer, que não tinha reparado na divisão onde se encontrava. Soalheira e espaçosa, parecia um escritório ou uma biblioteca. As paredes estavam revestidas de madeira e os móveis eram antigos, bastante trabalhados e certamente muito caros. Entre as estantes repletas de livros, havia fotografias emolduradas. Algumas pareciam muito antigas.

			O chão de soalho estava coberto de tapetes persas e havia uma imponente secretária de madeira de acaju, colocada em frente da varanda. As portas estavam abertas, deixando entrar uma brisa fresca.

			Antes de a entrevista começar, julgou que Matthew Berringer fosse sentar-se atrás da secretária. Porém, em vez disso, este sentou-se no sofá e ofereceu-lhe um café. Aquele gesto, embora sem grande importância, pareceu-lhe amável da sua parte. De repente, Rebecca olhou para a chávena. O café estava frio, mas pelo menos permitiu-lhe respirar fundo, enquanto Matthew Berringer revia o seu currículo.

			Durante o incómodo silêncio que se seguiu, pôde ouvir o mar, a pouca distância da varanda. O ritmo das ondas era relaxante.

			Seria uma pena se Matthew decidisse não a contratar. Iria gostar de trabalhar ali. A casa dos Berringer era uma autêntica mansão e era muito bonita.

			Matthew contara-lhe que possuíam dez hectares de terreno junto ao mar. A mansão, com doze quartos, bem ao estilo das mansões da Normandia, foi construída em 1920 por um magnata do petróleo que pertencia a uma família aristocrática de Nova Iorque. As pedras tinham sido levadas da Europa, assim como os engenheiros e os técnicos que a construíram.

			Com a sua estrutura imponente, pátios de pedra e torres de vigilância, parecia um castelo em miniatura escondido entre as árvores. E a decoração era digna de um rei.

			Rebecca, para além de precisar de trabalho, precisava também de um sítio para viver. Para ela e para a sua filha Nora, de seis anos. Aceitara concorrer àquele lugar, porque o generoso salário incluía um apartamento com dois quartos com vista para o mar.

			Se Grant Berringer continuasse a precisar dos seus serviços depois do Verão, Nora tinha de ir para a escola. No entanto, Matthew parecia não estar muito preocupado com esse pormenor. Segundo ele, poderiam contratar um tutor para a menina ou matriculá-la num dos caros colégios de Bridgehampton. Os Berringer pagariam as despesas.

			Rebecca ficou satisfeita com a solução encontrada pelo homem. Contudo, apesar de Matthew lhe ter explicado a situação do irmão, ela tinha de o ver com os seus próprios olhos para decidir se o podia ajudar ou não.

			Viver junto à praia durante o Verão, naquela mansão luxuosa, seria maravilhoso. Porém, estragara tudo com a sua franqueza.

			Ainda assim, não lamentava tê-lo feito. Limitara-se a dizer a verdade e as pessoas deviam congratular-se com a sua sinceridade… Pelo menos, teoricamente.

			Independentemente da decisão dele, não se arrependia de ter agido como agiu. Se o candidato seguinte dissesse que conseguiria levantar o irmão da cama em quatro dias, Matthew, já ia ter mais cuidado. E era o melhor.

			Por fim, o homem levantou a cabeça.

			– Se o que me disse é verdade, menina Calloway, se é o próprio Grant quem tem de ter força de vontade para se recuperar… não acredito na sua cura. Continuo à espera de alguém que seja capaz de fazer um milagre; de alguém que chegue ao pé dele e lhe diga: «Tens de te curar».

			– Compreendo-o. Em geral, as famílias querem sempre que a recuperação seja imediata.

			– O caso do meu irmão é diferente – retorquiu Matthew. – Ele sofreu uma grande perda. Muita gente utiliza a palavra «tragédia» para descrever um acontecimento simplesmente triste. O meu irmão, sim, sofreu uma verdadeira tragédia; algo que lhe custou… tudo. Algo que o deixou com um sentimento de culpa que o impede de continuar a viver.

			Rebecca sabia apenas que Grant Berringer sofrera um grave acidente de viação. Que era ele quem ia a conduzir e que o passageiro do lado morrera. Grant sofrera múltiplas contusões e fracturas, a mais grave das quais fora uma fractura do fémur. Esses eram os factos, porém, dava a impressão de haver mais qualquer coisa por detrás de tudo aquilo.

			– Por que é que não me conta o que aconteceu? Obviamente, refiro-me apenas ao que achar relevante e que possa contribuir para a cura do seu irmão. Preciso de saber os detalhes para avaliar o caso.

			Perder alguém querido era uma experiência pela qual Rebecca já tinha passado. Aliás, ela também já tinha sofrido muito na vida e não sabia até que ponto conseguiria lidar com alguém que simplesmente se recusava a viver.

			Os olhos azuis de Matthew Berringer fixaram-se nela. Aparentemente, estava a pensar no que lhe havia de contar.

			– Vou tentar fazer um breve resumo – disse, finalmente. – O meu irmão ia casar. Ele e a noiva, Courtney Benton, regressavam a Nova Iorque depois de terem passado um fim-de-semana no campo, em casa de uns clientes. Durante o trajecto, foram surpreendidos por uma forte tempestade e, pelo que tudo indica, Grant perdeu o controlo do carro que embateu contra um muro de cimento e… Courtney teve morte imediata. Grant esteve em coma durante duas semanas e, quando se teve consciência do que sucedeu, perdeu completamente a vontade de viver. Transformou-se numa outra pessoa, num homem que eu desconheço por completo.

			– Sim, entendo… é terrível – murmurou Rebecca.

			Já tinha ouvido muitas histórias tristes ao longo da sua vida profissional. Aquela era apenas mais uma. Pobre homem. Podia imaginar o seu sofrimento… e o seu sentimento de culpa.

			– E para complicar ainda mais a situação, ele não se lembra de nada do que aconteceu antes do acidente. Lembra-se de ter saído de casa de Mark Weyland e de ter entrado na auto-estrada, mas não se lembra de mais nada. Nem sequer sabe se tinha tentado parar junto à berma por causa da chuva… Os médicos dizem que talvez nunca se venha a recordar.

			– É natural que tenham razão – concordou Rebecca. – É uma reacção normal da mente, quando confrontada com um trauma insuportável. Na realidade, a amnésia é bastante frequente em situações de dor extrema.

			– Sim, eu sei. Contudo, penso que se Grant se conseguisse lembrar do que aconteceu naquela noite… por muito doloroso que seja, seria capaz de prosseguir com a sua vida, de esquecer a dor e de começar a reconstruir a sua vida.

			– Sim, talvez isso o ajudasse. Como diz o povo «É um pau de dois bicos». Poderá voltar a ser o mesmo se se recordar de tudo, mas só o conseguirá fazer se voltar a ser o mesmo.

			– Tem razão – suspirou Matthew.

			Era evidente que também ele tinha sofrido uma grande perda. A perda de um irmão enérgico e activo com quem tinha uma relação muito estreita.

			Rebecca decidiu calar-se. Por vezes, isso fazia com que as pessoas conseguissem desabafar e Matthew Berringer precisava de falar com alguém que entendesse o seu problema e o do irmão.

			– Como vê, Grant chegou ao fundo de um poço onde só há desespero e não quer regressar ao mundo dos vivos. Acho que depois do que passou, é uma reacção compreensível.

			– Absolutamente – concordou ela, olhando para as mãos.

			Agora, ao corrente dos factos, percebia que procuravam não um fisioterapeuta, mas sim um herói, alguém que pudesse fazer um milagre. Seria ela a pessoa certa?

			– Sei que ele tem de ser o primeiro a querer recuperar-se, contudo, esperava… pedia a Deus para que aparecesse alguém capaz. Alguém que entendesse aquilo por que ele passou e que fosse capaz de o convencer a sair daquele buraco e a voltar a ser a pessoa que era antes.

			Disse aquilo com a voz embargada pela emoção e Rebecca comoveu-se. Matthew era um homem bom, incapaz de abandonar um ente querido, e ela admirava-o por isso. No entanto, apesar de ser atraente e das suas boas qualidades, não se sentia atraída por ele.

			«É curiosa… a atracção entre um homem e uma mulher. A química ou surge como por magia ou simplesmente não existe», pensou, involuntariamente.

			Neste caso, não havia absolutamente nada. E tinha a certeza de que o sentimento era mútuo. Ainda que, supostamente, a respeitasse profissionalmente. Aliás, respeito era a única coisa que devia exigir de alguém que planeava contratá-la.

			– Gostava que conhecesse o meu irmão. Importar-se-ia de falar com ele um bocadinho?

			– Não, claro que não – respondeu, surpreendida com o convite.

			Estava contente. Regra geral, só lhe pediam para conhecer os pacientes quando tencionavam efectivamente contratá-la. Talvez Matthew estivesse decidido a confiar nela.

			Por outro lado, tinha curiosidade em conhecer Grant Berringer. Isso iria ajudá-la a descobrir se, de facto, poderia fazer alguma coisa por ele.

			Matthew guiou-a por um labirinto de elegantes corredores e Rebecca admirou as antiguidades, os tapetes sumptuosos e as obras de arte. Apesar da decoração, a casa não parecia um museu. Respirava-se o ar puro, característico de um lugar onde se vive e se desfruta da vida.

			– É uma casa muito bonita.

			– Obrigado. Os aposentos de Grant eram no andar de cima, mas quando saiu do hospital, os médicos acharam melhor ele ficar cá em baixo. Está na parte oeste da casa, de frente para o mar, com um ginásio apetrechado com os melhores e mais modernos aparelhos de reabilitação.

			– Que maravilha!

			– Como durante a semana vivo em Nova Iorque, contratei um enfermeiro para que tome conta dele de segunda a sexta-feira. É um rapaz novo e chama-se Joe Newton. É muito bom para o Grant, muito paciente.

			– É bom que assim seja.

			Ainda que a maioria dos profissionais de medicina necessitasse de uma grande dose de paciência, Rebecca desconfiava de que no caso de Grant Berringer ia ser preciso muito mais do que isso.

			– A governanta, Miriam Walker, também vive aqui – prosseguiu Matthew. – Existe um sistema de intercomunicadores instalado por toda a casa para que o meu irmão chame quando precisa de alguma coisa.

			Rebecca assentiu, emocionada. O triste era ter-se visto obrigado a pensar em tudo.

			Passaram frente a vários salões, uma sala de jantar que dava para dezenas de convidados, uma impressionante sala de estar e uma cozinha que mais parecia a de um hotel. Abismada, deteve-se frente à porta.

			– É fabuloso!

			– Gosta de cozinhar?

			– Quando tenho tempo – respondeu, pensando na minúscula cozinha do seu apartamento.

			Tinha muito pouco tempo, mas às vezes conseguia fazer alguns petiscos para a filha. Seria maravilhoso poder cozinhar num sítio como aquele.

			– É um passatempo muito relaxante – comentou Matthew. – Embora nunca me tivesse despertado grande interesse. Prefiro libertar as minhas frustrações num campo de golfe… e depois ir jantar a um bom restaurante.

			– Assim é muito mais prático – retorquiu Rebecca com um sorriso no rosto.

			– O meu irmão adorava cozinhar. Tinha acabado de remodelar a cozinha antes do acidente. É um cozinheiro de mão cheia, como se costuma dizer… Na verdade, andava sempre ocupado com alguma coisa: jogar ténis, golfe, esquiar, viajar para locais exóticos… Trabalhava muito e não parava um só dia. Toda a gente o conhecia em Wall Street, pelo facto de ser um profissional sério e exigente. É um homem independente que sabe viver a vida… pelo menos, era-o até ter tido o acidente.

			– Pode voltar a ser o que era, senhor Berringer – afirmou Rebecca com um certo optimismo.

			– Sim, suponho que sim – suspirou Matthew. – Porém, quem o vir agora, dificilmente acreditará nisso.

			Chegaram ao fundo de um enorme corredor e ele parou antes de bater à porta.

			Um jovem, moreno e sorridente, abriu a porta.

			«Deve ser Joe Newton, o enfermeiro», pensou Rebecca.

			Em vez de enfermeiro, ele parecia mais um halterofilista. Será que Grant Berringer estava tão débil ao ponto de necessitar de alguém que o levasse ao colo para todo o lado? Tanto quanto sabia, as fracturas que sofrera não tinham sido assim tão graves.

			– Olá, Joe. Como está o meu irmão, esta tarde?

			O enfermeiro encolheu os ombros.

			– Como ontem. Convenci-o a irmos à praia a seguir ao pequeno-almoço, mas depressa se cansou de lá estar; quis vir dormir um pouco. E recusou-se a fazer exercícios… alegou que lhe doía a perna.

			– Ainda está a dormir?

			– Sim. Preparava-me para o ir acordar.

			A dormir às três da tarde?! Rebecca ficou perplexa. Grant Berringer devia estar realmente muito deprimido. Além de fisioterapeuta, era licenciada em psicologia, e mesmo assim questionava-se sobre se iria ser capaz de o tirar daquela depressão. Talvez precisasse de medicamentos.

			– Eu entro primeiro, se não se importar – afirmou Matthew. – Quero falar com ele antes de a apresentar.

			– Com certeza.

			Matthew fechou a porta e Rebecca ficou no corredor com Joe.

			– Candidatou-se ao lugar de fisioterapeuta?

			– Sim. Houve muitos candidatos?

			– Já contrataram vários… o problema é que nenhum fica por muito tempo. O Grant assusta-os – respondeu o enfermeiro.

			«O Matthew omitiu-me essa parte», pensou Rebecca.

			Quem sabe se assim não seria mais fácil conseguir aquele emprego.

			– Eu não me assusto facilmente.

			– É um homem muito rude – afirmou Joe. – Faço tudo para o ajudar, mas… ele prefere ver-me como uma ama.

			– O Matthew comentou comigo que é muito paciente com ele.

			– Procuro ser – garantiu o enfermeiro, deixando escapar um profundo suspiro. – É uma boa pessoa e gostava muito de o ver recuperado.

			Aparentemente, todos desejam o mesmo.

			– Menina Calloway quer entrar? – ouviu Matthew perguntar.

			– Sim, vou já.

			– Boa sorte – sussurrou Joe.

			Rebecca sentia um nó no estômago, ainda que não soubesse porquê. Normalmente não ficava nervosa quando ia conhecer um paciente.

			O quarto estava às escuras e necessitou de alguns segundos para os seus olhos se habituarem e conseguir distinguir a cama, as poltronas, uma mesa cheia de livros e jornais e uma bandeja de comida. O resto da casa tinha um aspecto impecável, imaculado, mas Grant Berringer parecia preferir viver no meio do caos.

			Viu, então, Matthew em pé e uma pessoa sentada numa cadeira de rodas. Só podia ser o irmão. Estava de costas… e isso não era um bom sinal.

			À medida que se aproximava, teve vontade de abrir as cortinas. Um pouco de ar fresco ia fazer-lhe bem.

			– Menina Calloway, apresento-lhe o meu irmão Grant – disse Matthew.

			– Seria um prazer conhecê-lo… se o pudesse ver de frente.

			Matthew olhou para o irmão sem esconder o seu nervosismo e manteve-se em silêncio. Rebecca teve a sensação de ter esperado uma eternidade pela sua decisão. Finalmente, Grant virou-se na cadeira de rodas.

			Nas suas feições sobressaíam as maçãs do rosto e o queixo, ligeiramente bicudo, bem como a sua expressão orgulhosa… e tremendamente atraente, embora muito mais agressiva do que a do irmão.

			Pelos relatórios médicos que lhe tinham sido facultados, Rebecca possuía algumas informações sobre o aspecto físico daquele homem: um metro e oitenta de altura, olhos escuros, trinta e oito anos, quase mais dez do que ela… Contudo, os dados que tinha não a prepararam para o impacto que a sua presença teve sobre ela. Emanava uma energia fora do comum, uma personalidade tão masculina que a deixou sem fôlego.

			– Peço mil perdões por não me levantar – desculpou-se ele, sarcástico.

			– Não é necessário pedir perdão. No entanto, de acordo com o relatório do seu médico, o senhor já podia ter deixado essa cadeira de rodas, senhor Berringer.

			– Que espectáculo! Estás a ver? – indagou Grant em tom de desafio. – Será que encontraste outra Marry Poppins, Matthew? Julguei que se tratasse de uma espécie há muito extinta!

			– Se eu estivesse no lugar do seu irmão, estaria saturada de ser condescendente – replicou Rebecca. – O coitado tenta ajudá-lo naquilo que pode e o senhor nega-se a cooperar.

			Grant olhou-a fixamente. O homem estava abismado. Inclusive, parecia haver um brilho de admiração nos seus olhos. E Rebecca ficou radiante.

			– Caramba! Temos de reconhecer que esta tem carácter. Nunca gostei de moscas mortas.

			– Nunca nenhum dos meus pacientes me acusou de ser mosca morta, senhor Berringer. Muito pelo contrário.

			– Eu não sou seu paciente, menina Calloway – recordou ele.

			Rebecca ficou sem saber o que dizer, mas apenas por escassos segundos. Grant Berringer era como um leão ferido. A única coisa que conseguia fazer era rugir, na esperança de que o intruso fugisse do seu abrigo.

			Então, resolveu sentar-se. Sabia que olhar nos olhos do paciente… ou melhor, do potencial paciente, podia fazer com que este se sentisse mais confiante.

			– Tem razão. O senhor ganhou.

			De perto, intimidava um pouco. Porém, quando o olhou nos olhos, viu neles uma vulnerabilidade que contradizia a sua expressão cruel. Viu também o medo e a dor que o tinham conduzido àquela situação.

			Grant Berringer tinha uma enorme cicatriz no rosto; ia desde o olho esquerdo ao queixo. Segundo o relatório médico, uma pequena operação plástica seria suficiente para lhe retirarem aquela marca da cara. Só que ele negava-se a fazê-la. Conservá-la-ia para que nunca se esquecesse do acidente? Seria uma espécie de punição?

			Sentiu um aperto no coração. Subitamente, foi invadida por um desejo inexplicável de fazer algo por aquele homem, de o ajudar a recuperar-se tanto física como psicologicamente.

			Era a primeira vez que tinha aquele tipo de reacção perante um paciente… ou potencial paciente. Mas porquê com Grant Berringer?

			– Gosto que as pessoas admitam os seus erros – acabou por dizer com uma voz rouca.

			– Talvez venha a gostar de mim.

			Grant soltou uma gargalhada sonora, profunda, intensa; uma gargalhada que a incendiou por dentro. Uma reacção que se esforçou por esconder… ou ignorar.

			O riso daquele homem iluminava tudo à sua volta. A agressividade inicial deu lugar a uma expressão mais serena e as suas feições tornaram-se ainda mais atraentes.

			Rebecca desviou o olhar. O que é que se estava a passar? Sentir-se-ia atraída por aquele homem?

			Não, não podia ser. Era impossível. Isso nunca lhe sucedera. Tentou encontrar uma explicação lógica para o seu comportamento e chegou à conclusão de que a história de Grant Berringer era tão triste, que o que ela sentia era compaixão.

			Não podia aceitar um paciente quando se sentia atraída por ele. Era falta de profissionalismo.

			– Algumas mulheres vieram para cá em busca de um marido rico, menina Calloway – comentou Grant como se lhe tivesse lido os pensamentos. – Se é essa a sua intenção, aviso-a de que está a perder o seu tempo.

			Rebecca sabia que aquele insulto era apenas uma táctica, uma armadilha para se ver livre dela. Os profissionais da medicina estavam habituados a esse tipo de estratégia.

			– Grant, por favor – repreendeu Matthew. – Por que é que tens de ser tão rude?

			Matthew mantivera-se em silêncio até então. Dava a impressão de que queria que ela e o irmão chegassem a um acordo sem a sua intervenção.

			– Não é nada disso, senhor Berringer – assegurou a jovem. – A última coisa que procuro é um marido, seja ele milionário ou não.

			Grant pestanejou, surpreendido.

			– Folgo em sabê-lo. O Matthew disse-me que é altamente qualificada e que é a melhor fisioterapeuta que encontrou até agora. Apesar disso, gostaria que me desse uma boa razão para a contratar.

			– Uma razão?

			– Muitos outros fracassaram nesta tarefa. Dê-me uma boa razão para a contratar a si, menina Calloway.

			Rebecca mexeu-se na cadeira. Tinha a certeza de que a estava a testar. Agia como se ela fosse uma personagem da mitologia, obrigando-a a decifrar charadas para conseguir chegar ao tesouro.

			Como não sabia o que fazer, levantou-se e abriu as cortinas. A luz do sol invadiu o quarto. Disfarçadamente, olhou para Grant e viu que fechava os olhos, irritado.

			– Venha comigo, quero mostrar-lhe uma coisa – declarou, empurrando a cadeira de rodas até à varanda.

			– O que é que pensa que está a fazer? É doida?

			– Nunca se sabe – sorriu Rebecca.

			– Não haja dúvida de que é mais forte do que aquilo que aparenta – murmurou Grant.

			– O suficiente para o empurrar, senhor Berringer.

			Este resmungou algo imperceptível.

			– Por que motivo é que me trouxe para aqui, menina Calloway? Para eu apanhar alguma pneumonia?

			– Estamos nos finais de Maio – replicou com um sorriso amável. – Não está frio nenhum, muito pelo contrário.

			– Nesse caso, o que é que quer? Atirar-me da varanda?! Quer que eu pare de sofrer de uma vez por todas?

			Apesar da ironia, as suas palavras estavam carregadas de amargura; um sentimento que Rebecca facilmente identificou. Nesse momento, pressentiu que Grant Berringer já tinha considerado pôr termo à vida, uma vez que esta lhe parecia insuportável.

			Não se podia deixar influenciar. Tinha de ser forte.

			– Não tenho o hábito de atirar os pacientes pelas janelas ou varandas. De propósito, obviamente. Além disso, nunca escolheria um andar tão baixo. Se quisesse matá-lo, levá-lo-ia para o segundo ou terceiro andar.

			– Obrigado, sinto-me muito mais tranquilo. Contudo, a minha pergunta continua sem resposta. Porque é que me trouxe para aqui, menina Calloway?

			– Para que contemple a paisagem. É bonita, não é?

			Rebecca respirou fundo. A brisa era suave e prazenteira. E a paisagem, com o mar de um azul tão claro como o céu, era relaxante. Queria que ele se recordasse de como a vida podia ser maravilhosa.

			– Uma pessoa acostuma-se, acredite em mim.

			– Eu jamais me acostumaria – contrapôs ela, colocando-se ao seu lado.

			Grant olhou para ela e depois para o mar.

			– Provavelmente, não se saturaria, como acontece com a maioria das pessoas. Seja como for, ainda não me deu uma razão para eu a contratar.

			Rebecca ficou nervosa. Aquilo não estava a correr como planeara. Grant Berringer era exigente. Talvez demasiado exigente para ela.

			Impulsivamente, tapou-lhe os olhos com as mãos. Apesar de ter ficado tenso, Grant não protestou. Nem sequer tentou afastar-se.

			– Esta mulher está louca. O que é que pensa que está a fazer? A brincar às escondidas?

			Rebecca ignorou o comentário.

			– Sei que está habituado à paisagem e que já não lhe diz nada. Mas, e se nunca mais pudesse ver o mar? Como é que se sentiria?

			– Exactamente como me sinto agora. Além disso, não mereço desfrutar desta paisagem.

			O coração de Rebecca contraiu-se ao ouvir aquelas palavras. O sentimento de culpa sufocava-o. O problema era esse. Grant Berringer não queria viver. Achava que não o merecia. Castigava-se a ele próprio e assustava quem o tentava ajudar.

			Entretanto, ela afastou as mãos e colocou-se atrás da cadeira, com os braços descaídos e o coração a bater a mil à hora.

			– Pensa que ninguém é capaz de perceber aquilo que sente, não é verdade?

			– Não vejo como é que alguém o poderia entender.

			Não conseguia ver o rosto dele, mas a voz estava embargada pela emoção. Rebecca respirou fundo. Estava a perder a batalha. Não apenas a oportunidade de conseguir aquele trabalho, como também a possibilidade de conseguir ajudar aquele homem que, misteriosamente, tanto a tocara. De repente, sentiu que poderia triunfar onde os outros tinham fracassado.

			– Trouxe-o aqui, porque pensei que ao ver este céu maravilhoso se lembraria de como é bom viver. Essa é a melhor razão para se recuperar.

			– Não se canse, menina Calloway. Já ouvi esse sermão muitas vezes.

			– Acredito que sim. No entanto, agora é o senhor que não me está a compreender.

			– Ainda não a consegui compreender.

			– Se se permitir a si mesmo contemplar a paisagem; se se permitir a si mesmo desfrutar da vida… a sensação de perda que carrega dentro de si não diminuirá. Nem fará com que a sua dor deixe de ter importância. Mesmo que decida prosseguir com a sua vida, o passado não desaparecerá. Nem isso o vai transformar num homem desleal à recordação da sua noiva.

			Grant passou uma mão pelo cabelo. Parecia perturbado, mas não disse nada. Limitou-se a observar o mar, em silêncio, perdido nos seus pensamentos.
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